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RESUMO: A Educação Personalizada compreende a formação integral da criança, 
considerando suas dimensões cognitiva, física, social, afetiva e transcendental. Nessa 
perspectiva, a ação educativa deve ser compartilhada entre família e escola, 
reconhecendo os pais como os primeiros e principais responsáveis pela educação dos 
filhos, enquanto a instituição escolar atua como parceira no processo formativo. 
Assim, a participação da família constitui um dos pilares fundamentais da Educação 
Personalizada, uma vez que o desenvolvimento humano ocorre de maneira mais 
consistente quando há unidade de propósitos entre os ambientes familiar e escolar. 
Nesse contexto, destaca-se a preceptoria como processo de acompanhamento 
individualizado e orientação conjunta da criança e da família, favorecendo uma 
atuação educativa mais próxima, intencional e coerente com as necessidades de cada 
estudante. O presente trabalho tem como objetivo analisar a importância da 
participação familiar no contexto da Educação Personalizada, destacando suas 
contribuições para o desenvolvimento integral da criança e para a construção de um 
processo educativo mais significativo. A pesquisa foi realizada por meio de estudo 
bibliográfico, fundamentado nas contribuições de Víctor García Hoz, precursor da 
Educação Personalizada, João Malheiro, referência brasileira na formação integral e 
na educação das virtudes, além de Jean Piaget, Lev Vygotsky e Maria Montessori, 
cujas teorias evidenciam a relevância das interações sociais, do ambiente educativo 
e do respeito às singularidades da criança no processo de aprendizagem e 
desenvolvimento. Os resultados apontam que o envolvimento ativo da família, aliado 
ao processo de preceptoria, favorece o acompanhamento individualizado dos 
estudantes, fortalece a parceria entre pais e educadores, amplia o desenvolvimento 
da autonomia, da responsabilidade e das virtudes humanas, além de contribuir para 
melhores resultados acadêmicos e socioemocionais. Entretanto, fatores como a falta 
de tempo dos responsáveis, dificuldades de comunicação e o distanciamento entre 
família e escola podem comprometer a efetividade dessa parceria. Nesse sentido, 
destacam-se como estratégias relevantes a promoção de encontros formativos, a 
criação de canais permanentes de diálogo, o fortalecimento da corresponsabilidade 
educativa entre família e escola e a consolidação da preceptoria como prática de 
acompanhamento formativo. Conclui-se que a participação familiar, articulada à 
preceptoria, é indispensável para a consolidação da Educação Personalizada, 
configurando-se como elemento essencial para a formação integral da criança e para 
o desenvolvimento de suas potencialidades. Portanto, iniciativas educacionais que 
favoreçam essa aproximação tornam-se fundamentais para a construção de uma 
educação mais humana, personalizada e eficaz. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A Educação Personalizada compreende a formação integral da criança, 

considerando suas dimensões cognitiva, física, social, afetiva e transcendental, 
valorizando a singularidade de cada sujeito no processo de aprendizagem. Nesse 
contexto, a participação da família constitui um dos pilares essenciais para o 
desenvolvimento infantil, uma vez que a educação ocorre de forma mais significativa 
quando há continuidade entre os valores vivenciados no ambiente familiar e as 
práticas pedagógicas desenvolvidas na escola. Para García Hoz (1988), a Educação 
Personalizada fundamenta-se no respeito à individualidade do educando e na 
promoção de sua autonomia, sendo a ação educativa mais eficaz quando há unidade 
de propósitos entre educadores e família. 

Nesse sentido, a família assume papel central como primeira responsável pela 
educação dos filhos, enquanto a escola atua como mediadora e parceira na formação 
integral da criança. Malheiro (2019) reforça que a educação das virtudes e o 
desenvolvimento humano dependem diretamente da coerência entre os ambientes 
educativos, especialmente no que se refere à construção de hábitos, valores e 
atitudes. Além disso, Piaget (1973) destaca que o desenvolvimento cognitivo ocorre a 
partir das interações do sujeito com o meio, enquanto Vygotsky (1991) enfatiza a 
importância das relações sociais e da mediação no processo de aprendizagem, 
evidenciando o papel complementar entre família e escola. 

Nessa perspectiva, destaca-se também a importância da preceptoria como 
prática de acompanhamento individualizado do aluno e de orientação à família. Por 
meio desse processo, torna-se possível conhecer melhor as necessidades, 
dificuldades, potencialidades e hábitos da criança, favorecendo uma atuação 
educativa mais intencional e personalizada. A preceptoria contribui para que a família 
compreenda quais aspectos precisam ser desenvolvidos no ambiente doméstico, 
especialmente em relação aos pilares fundamentais do desenvolvimento infantil, como 
ordem, sono, higiene e alimentação. Esses elementos exercem influência direta na 
aprendizagem, na autonomia, na responsabilidade e no equilíbrio emocional da 
criança, sendo indispensáveis para sua formação integral. 

No entanto, ainda existem desafios que dificultam essa parceria, como a falta 
de tempo dos responsáveis, as dificuldades de comunicação entre escola e família e 
os fatores socioeconômicos que podem limitar o envolvimento familiar no processo 
educativo. Essas barreiras podem comprometer a efetividade da proposta de 
Educação Personalizada, uma vez que a ausência de integração entre os ambientes 
educativos enfraquece o acompanhamento individualizado da criança e dificulta o 
pleno desenvolvimento de suas potencialidades. 

Diante desse cenário, torna-se necessário que as instituições de ensino 
desenvolvam estratégias que fortaleçam a participação familiar, promovendo espaços 
de diálogo, encontros formativos, canais permanentes de comunicação, processos de 
preceptoria e ações que incentivem a corresponsabilidade educativa. A construção de 
uma parceria sólida entre família e escola contribui para um processo educativo mais 
humano, coerente e eficaz, favorecendo o desenvolvimento integral da criança em 
todas as suas dimensões. 

Este estudo tem como objetivo analisar a importância da participação da família 
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no contexto da Educação Personalizada, destacando suas contribuições para o 
desenvolvimento integral da criança, para o fortalecimento do processo educativo e 
para a efetivação do acompanhamento individualizado por meio da preceptoria. A 
pesquisa será fundamentada em autores que abordam a Educação Personalizada, o 
desenvolvimento humano, a formação integral, a educação das virtudes e a relação 
entre família e escola. Dessa forma, busca-se contribuir para a reflexão sobre práticas 
pedagógicas que favoreçam uma educação mais integrada, personalizada e 
significativa. 

 
 

2. DESENVOLVIMENTO 
 

 2.1 Fundamentação Teórica 
 

A Educação Personalizada compreende o educando como uma pessoa única, 
dotada de singularidade, liberdade, responsabilidade e capacidade de 
aperfeiçoamento. Nessa perspectiva, o processo educativo não se limita ao 
desenvolvimento intelectual, mas envolve a formação integral da criança em suas 
dimensões cognitiva, física, social, afetiva e transcendental. Para García Hoz (1988), 
a Educação Personalizada fundamenta-se no reconhecimento da pessoa como centro 
da ação educativa, respeitando suas características individuais e promovendo o 
desenvolvimento de suas potencialidades. 

Nesse contexto, a família ocupa papel essencial, pois é o primeiro ambiente 
educativo da criança e exerce influência direta na formação de hábitos, valores, 
atitudes e virtudes. Antes mesmo do ingresso na escola, a criança já vivencia 
experiências formativas no ambiente familiar, onde aprende modos de convivência, 
limites, responsabilidades e formas de se relacionar com o mundo. Assim, a escola 
não substitui a família, mas atua como parceira no processo de formação integral. 

De acordo com García Hoz (1988) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
João Malheiro (2019) também contribui significativamente para essa discussão 

ao destacar a importância da formação integral e da educação das virtudes. Para o 
autor, educar não significa apenas transmitir conhecimentos, mas formar pessoas 
capazes de agir com responsabilidade, liberdade, solidariedade e compromisso com 
o bem. Nesse sentido, a participação familiar torna-se indispensável, uma vez que as 
virtudes são desenvolvidas principalmente por meio da convivência, do exemplo e da 
repetição de bons hábitos no cotidiano. 

A educação das virtudes exige coerência entre os diferentes ambientes 
formativos da criança. Quando a família incentiva atitudes como respeito, 
responsabilidade, generosidade, ordem e perseverança, e a escola reforça esses 
mesmos princípios em sua prática pedagógica, cria-se uma base sólida para o 

A ação educativa torna-se mais eficaz quando considera a 
individualidade do educando e busca desenvolver sua autonomia de 
maneira orientada. Para isso, é necessário que família e escola 
mantenham unidade de propósitos, pois a criança se desenvolve de 
forma mais harmoniosa quando há coerência entre os valores 
ensinados em casa e aqueles vivenciados no ambiente escolar. A 
ausência dessa integração pode gerar conflitos, inseguranças e 
dificuldades no acompanhamento personalizado do estudante. 
(GARCÍA HOZ 1988) 
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amadurecimento pessoal e social do educando. Dessa forma, a parceria entre família 
e escola favorece não apenas o desempenho acadêmico, mas também o crescimento 
humano da criança. 

Além disso, a teoria do desenvolvimento de Piaget contribui para compreender 
que a criança constrói seu conhecimento de forma ativa, por meio da interação com o 
meio.Para Piaget (1973) 

 
 
 
 
 
 
 
 
Vygotsky (1991), por sua vez, enfatiza que o aprendizado ocorre por meio das 

interações sociais e da mediação de sujeitos mais experientes. Pais, professores e 
demais adultos significativos exercem papel fundamental ao orientar, estimular e 
acompanhar o desenvolvimento infantil. Nessa perspectiva, a aprendizagem não 
acontece de forma isolada, mas em um contexto de relações. Por isso, a aproximação 
entre família e escola fortalece o processo educativo, pois amplia as possibilidades de 
mediação e acompanhamento da criança. 

Maria Montessori também apresenta contribuições relevantes para a Educação 
Personalizada, especialmente ao defender o respeito ao ritmo da criança, a autonomia 
e a importância de um ambiente preparado. Para Montessori, o ambiente educativo 
deve favorecer a liberdade responsável, a concentração, a independência e o 
desenvolvimento das potencialidades infantis. Essa concepção aproxima-se da 
proposta personalizada ao reconhecer que cada criança possui um modo próprio de 
aprender e necessita de acompanhamento atento por parte dos adultos. 

Apesar da importância dessa parceria, muitos desafios ainda dificultam a 
participação efetiva das famílias no processo educativo. Entre eles, destacam-se a 
falta de tempo dos responsáveis, as dificuldades de comunicação com a escola, a 
baixa participação em reuniões e atividades formativas, além de fatores 
socioeconômicos que podem limitar o envolvimento familiar. Tais obstáculos podem 
comprometer a continuidade entre o ambiente familiar e escolar, enfraquecendo o 
acompanhamento individualizado proposto pela Educação Personalizada. 

Nesse sentido, Epstein (2001) aponta que: 
 
 
 
 
 
 
 
Paro (2016) também ressalta que a gestão democrática da escola deve 

considerar a participação da comunidade escolar, incluindo pais e responsáveis, como 
elemento essencial para a qualidade da educação. A presença da família no ambiente 
escolar contribui para decisões mais participativas, fortalece vínculos e permite que a 
escola compreenda melhor a realidade dos estudantes. 

Dessa forma, percebe-se que a participação familiar é indispensável para a 
consolidação da Educação Personalizada. A formação integral da criança exige uma 

O desenvolvimento cognitivo ocorre gradualmente, conforme a 
criança assimila e acomoda novas experiências. Nesse processo, 
os estímulos oferecidos tanto pela família quanto pela escola são 
fundamentais para favorecer aprendizagens significativas. Assim, 
quando os responsáveis acompanham a vida escolar dos filhos, 
colaboram para a consolidação dos conhecimentos e para o 
desenvolvimento da autonomia intelectual. (PIAGET 1973). 

A participação familiar pode ser fortalecida quando a escola cria 
estratégias de aproximação, comunicação e colaboração com os 
responsáveis. Reuniões formativas, canais permanentes de diálogo, 
projetos integrados, eventos comunitários e ações de escuta são 
iniciativas que favorecem o envolvimento das famílias e ampliam a 
corresponsabilidade educativa. (EPSTEIN 2001) 
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ação educativa compartilhada, na qual família e escola atuem de maneira 
complementar, coerente e comprometida. Quando essa parceria é fortalecida, torna-
se possível promover uma educação mais humana, significativa e eficaz, voltada não 
apenas ao desenvolvimento acadêmico, mas também à formação de pessoas 
autônomas, responsáveis e virtuosas. 

 
A Influência da Família no Processo Educacional 

 

A família é a primeira instância de socialização da criança e exerce papel 
fundamental no seu desenvolvimento cognitivo, emocional e social. De acordo com 
Vygotsky (1991), o aprendizado ocorre por meio das interações sociais e da mediação 
de figuras significativas, como pais e professores. Nesse sentido, quando há uma 
parceria efetiva entre família e escola, o processo educativo se fortalece, 
proporcionando um ambiente mais favorável ao desenvolvimento infantil. Epstein 
(2001) reforça essa ideia ao afirmar que a participação dos pais na educação escolar 
melhora o desempenho acadêmico e a autoestima da criança, garantindo um 
aprendizado mais sólido. 

A família exerce um papel primordial no processo educacional da criança, pois 
é o primeiro ambiente de socialização e construção de valores essenciais para o 
desenvolvimento cognitivo e emocional. O envolvimento dos pais na educação dos 
filhos tem impacto direto no desempenho escolar, na motivação para aprender e na 
construção da autonomia intelectual. De acordo com Vygotsky (1991), o aprendizado 
se dá por meio da interação social, e a família representa um dos primeiros e mais 
importantes agentes mediadores desse processo. O autor destaca que as crianças 
desenvolvem habilidades cognitivas a partir das relações com adultos e pares mais 
experientes, o que reforça a importância do apoio familiar na aprendizagem. 

O suporte familiar influencia não apenas o desempenho acadêmico, mas 
também o desenvolvimento emocional e social da criança. Epstein (2001) enfatiza que 
a participação ativa dos pais na educação promove maior autoestima nos alunos, 
melhor comportamento em sala de aula e maior engajamento nas atividades 
escolares. Crianças cujos pais demonstram interesse por suas atividades escolares 
tendem a apresentar melhores resultados acadêmicos, pois se sentem mais seguras 
e apoiadas em seu processo de aprendizado. Além disso, o acompanhamento das 
tarefas de casa, a criação de uma rotina de estudos e o incentivo à leitura são práticas 
que reforçam a valorização do conhecimento e contribuem para a construção da 
disciplina e da autonomia. 

Outro ponto relevante é a influência dos estilos parentais na trajetória 
educacional das crianças. Segundo Baumrind (1991), os pais podem adotar diferentes 
abordagens na educação dos filhos, sendo que o estilo parental democrático – 
caracterizado por um equilíbrio entre exigência e apoio – é o que mais favorece o 
desenvolvimento escolar. Pais autoritários ou negligentes, por outro lado, podem gerar 
insegurança nas crianças ou desmotivá-las em relação ao aprendizado. Dessa forma, 
a forma como os pais se relacionam com a escola e com o processo educacional tem 
impacto direto no comportamento e na evolução acadêmica dos filhos. 

Contudo, diversos fatores podem interferir no nível de envolvimento dos pais 
na educação dos filhos. Conforme apontam Oliveira e Marinho (2010), dificuldades 
socioeconômicas, longas jornadas de trabalho e baixa escolaridade dos responsáveis 
podem dificultar a participação ativa da família no ambiente escolar. Muitas vezes, 
pais que tiveram experiências negativas com a escola durante sua infância tendem a 
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reproduzir uma postura de distanciamento, não percebendo a importância de sua 
presença na vida acadêmica dos filhos. Nesse sentido, cabe à escola criar estratégias 
que aproximem as famílias e tornem o ambiente escolar mais acessível, promovendo 
reuniões flexíveis, programas de orientação parental e canais de comunicação 
eficazes. 

Além disso, a influência da família no processo educacional também se 
manifesta por meio da valorização do conhecimento e da cultura dentro do lar. De 
acordo com Bourdieu (1986), o capital cultural adquirido no ambiente familiar 
influencia diretamente o desempenho escolar, pois crianças que crescem em lares 
onde há incentivo à leitura, acesso a livros e estímulo ao pensamento crítico têm maior 
facilidade de adaptação ao contexto acadêmico. Esse fator demonstra a importância 
de políticas públicas voltadas para a democratização do acesso ao conhecimento, 
garantindo que todas as famílias possam oferecer um ambiente enriquecedor para o 
desenvolvimento de suas crianças. 

Portanto, a família desempenha um papel central no processo educacional, 
influenciando tanto o desempenho acadêmico quanto o desenvolvimento emocional e 
social dos alunos. O envolvimento ativo dos pais na educação fortalece a relação entre 
a criança e a escola, promovendo uma aprendizagem mais significativa e prazerosa. 
No entanto, para que essa parceria seja efetiva, é fundamental que sejam criadas 
condições que permitam maior participação das famílias, reduzindo as barreiras 
socioeconômicas e incentivando práticas educativas que estimulem o aprendizado 
dentro e fora do ambiente escolar. Como ressaltam Vygotsky (1991) e Epstein (2001), 
a colaboração entre família e escola é um dos principais fatores para o sucesso 
educacional das crianças, tornando imprescindível o desenvolvimento de estratégias 
que fortaleçam essa conexão. 
 
 

A influência da família no processo educacional personalizado 
 

A família é a primeira instância educativa da criança e exerce papel 
fundamental em seu desenvolvimento integral. Antes mesmo do ingresso na escola, 
é no ambiente familiar que a criança inicia sua formação humana, social, afetiva, moral 
e cognitiva. Nesse contexto, a Educação Personalizada reconhece a família como um 
dos pilares essenciais do processo educativo, pois é nela que se constroem os 
primeiros vínculos, hábitos, valores e atitudes que acompanharão a criança ao longo 
de sua vida escolar e social. 

Para García Hoz (1988), a Educação Personalizada parte do reconhecimento 
da pessoa como ser único, singular, livre e responsável. Dessa forma, educar não 
significa apenas transmitir conhecimentos, mas favorecer o desenvolvimento pleno 
das potencialidades de cada educando. Nesse processo, a família possui papel 
indispensável, pois conhece de maneira mais próxima a realidade, as necessidades, 
os limites e as características individuais da criança. Assim, quando há uma atuação 
conjunta entre família e escola, torna-se possível oferecer uma educação mais 
coerente, humana e adequada à singularidade de cada aluno. 

A participação familiar contribui diretamente para a formação da autonomia, da 
responsabilidade e dos hábitos necessários ao desenvolvimento infantil. Quando os 
pais acompanham a rotina escolar, incentivam os estudos, dialogam sobre as 
experiências vividas na escola e demonstram interesse pelo processo de 
aprendizagem, a criança tende a sentir-se mais segura, valorizada e motivada. Essa 
presença fortalece não apenas o desempenho acadêmico, mas também a autoestima, 
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a disciplina, a organização e a capacidade de enfrentar desafios. 
João Malheiro (2019) destaca que a formação integral da criança está 

diretamente relacionada à educação das virtudes. Para o autor, virtudes como 
responsabilidade, respeito, generosidade, ordem, perseverança e solidariedade não 
são desenvolvidas apenas por meio de discursos, mas principalmente pela 
convivência, pelo exemplo e pela prática cotidiana. Nesse sentido, a família exerce 
influência decisiva, pois é no lar que a criança experimenta suas primeiras relações 
de cuidado, autoridade, afeto, limites e cooperação. 

A escola, por sua vez, complementa essa formação ao sistematizar 
conhecimentos, ampliar experiências sociais e promover práticas pedagógicas que 
favoreçam o crescimento intelectual e humano do estudante. No entanto, para que a 
Educação Personalizada seja efetiva, é necessário que exista coerência entre os 
valores vivenciados no ambiente familiar e aqueles propostos pela escola. Quando 
família e escola caminham em direções opostas, a criança pode experimentar 
insegurança e dificuldade em internalizar hábitos e princípios formativos. 

Vygotsky (1991) contribui para essa reflexão ao afirmar que o aprendizado 
ocorre por meio das interações sociais e da mediação de sujeitos mais experientes. 
Pais, professores e demais adultos significativos atuam como mediadores no 
desenvolvimento da criança, ajudando-a a avançar em suas capacidades cognitivas, 
sociais e afetivas. Assim, a presença ativa da família no processo educativo amplia as 
possibilidades de aprendizagem, pois fortalece a ligação entre aquilo que é vivenciado 
na escola e aquilo que é reforçado no cotidiano familiar. 

Piaget (1973) também aponta que a criança constrói seu conhecimento de 
forma ativa, a partir das interações com o meio. Dessa maneira, o ambiente familiar 
pode favorecer ou limitar o desenvolvimento infantil, dependendo dos estímulos 
oferecidos. Práticas simples, como a leitura em família, o diálogo, a organização de 
uma rotina de estudos, o incentivo à curiosidade e o acompanhamento das tarefas 
escolares, contribuem para a construção da autonomia intelectual e para o 
fortalecimento da aprendizagem. 

Além disso, a influência da família no processo educacional não se restringe 
ao acompanhamento das atividades escolares. Ela também se manifesta na forma 
como os responsáveis valorizam o conhecimento, tratam a escola, dialogam com os 
professores e demonstram compromisso com a formação da criança. Quando os pais 
reconhecem a importância da escola e mantêm uma relação de parceria com os 
educadores, transmitem à criança a percepção de que a aprendizagem possui valor e 
sentido. 

Entretanto, é importante reconhecer que nem todas as famílias conseguem 
participar da vida escolar dos filhos da mesma maneira. Fatores como longas jornadas 
de trabalho, dificuldades socioeconômicas, baixa escolaridade dos responsáveis e 
experiências negativas anteriores com a escola podem dificultar essa aproximação. 
Tais aspectos não devem ser interpretados como falta de interesse, mas como 
desafios que exigem da escola uma postura acolhedora, compreensiva e aberta ao 
diálogo. 

Nesse sentido, cabe à instituição escolar criar estratégias que favoreçam a 
participação das famílias, considerando suas realidades e possibilidades. Reuniões 
em horários acessíveis, canais de comunicação eficientes, encontros formativos, 
escuta ativa e projetos colaborativos são ações que podem fortalecer o vínculo entre 
família e escola. Na perspectiva da Educação Personalizada, essa aproximação é 
essencial, pois permite conhecer melhor cada criança e oferecer um 
acompanhamento mais individualizado e significativo. 
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Portanto, a família exerce influência central no processo educacional 
personalizado, pois contribui para a formação integral da criança e para o 
desenvolvimento de suas potencialidades. Sua participação fortalece a autonomia, a 
responsabilidade, a autoestima, os hábitos de estudo e a vivência das virtudes. Assim, 
a parceria entre família e escola torna-se indispensável para uma educação mais 
humana, coerente e eficaz, capaz de respeitar a singularidade de cada educando e 
promover seu crescimento em todas as dimensões. 

 
 

Contribuições da relação família-escola para a Educação Personalizada 
 
A parceria entre família e escola é um dos elementos fundamentais para a efetivação 
de uma Educação Personalizada. Isso porque a formação da criança não acontece 
de maneira isolada, mas por meio da integração entre os diferentes ambientes nos 
quais ela convive. Quando família e escola atuam de forma conjunta, torna-se possível 
oferecer uma educação mais coerente, contínua e voltada ao desenvolvimento 
integral do educando. 
Na perspectiva da Educação Personalizada, o aluno deve ser compreendido como 
uma pessoa singular, com características, necessidades, potencialidades e ritmos 
próprios. Conforme García Hoz (1988), a educação deve considerar a individualidade 
do estudante, favorecendo sua formação como sujeito livre, responsável e capaz de 
aperfeiçoamento. Nesse sentido, a colaboração entre pais e professores permite um 
conhecimento mais amplo sobre a criança, possibilitando práticas educativas mais 
adequadas à sua realidade. 
A participação da família na vida escolar contribui diretamente para o desenvolvimento 
da autonomia, da responsabilidade e da motivação para aprender. Quando os 
responsáveis acompanham as atividades escolares, dialogam com os professores e 
demonstram interesse pela aprendizagem dos filhos, a criança tende a perceber a 
escola como um espaço valorizado e significativo. De acordo com Libâneo (2013), o 
acompanhamento familiar favorece o desempenho escolar e fortalece atitudes 
importantes para o processo educativo, como disciplina, compromisso e 
responsabilidade. 
Além dos aspectos acadêmicos, a parceria entre família e escola também beneficia a 
formação emocional e social da criança. Bronfenbrenner (1996) afirma que o 
desenvolvimento infantil é influenciado pelos diferentes contextos nos quais a criança 
está inserida, como a família, a escola e a comunidade. Dessa forma, quando esses 
ambientes mantêm uma relação de diálogo e cooperação, o desenvolvimento da 
criança tende a ocorrer de maneira mais equilibrada e saudável. 
Piaget (1976) também contribui para essa discussão ao destacar que a criança 
constrói seu conhecimento a partir da interação com o meio. Assim, quando há 
continuidade entre os valores, hábitos e orientações presentes na família e na escola, 
a criança encontra mais segurança para desenvolver sua aprendizagem. Essa 
coerência entre os ambientes favorece a construção do conhecimento, a adaptação 
social e o fortalecimento de atitudes positivas diante dos desafios escolares. 
Outro benefício importante dessa parceria está relacionado à formação das virtudes e 
dos valores humanos. Para João Malheiro (2019), a educação integral deve 
contemplar não apenas a dimensão intelectual, mas também a formação moral, 
afetiva e social do educando. Nesse processo, família e escola precisam caminhar 
juntas, pois valores como respeito, responsabilidade, perseverança, ordem, 
solidariedade e generosidade são aprendidos principalmente pela convivência, pelo 
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exemplo e pela prática cotidiana. 
Quando pais e professores estabelecem uma comunicação constante, torna-se mais 
fácil identificar dificuldades de aprendizagem, mudanças de comportamento e 
necessidades específicas da criança. Essa troca de informações permite intervenções 
mais rápidas e eficazes, evitando que pequenos problemas se transformem em 
obstáculos maiores no percurso escolar. Além disso, o diálogo entre família e escola 
fortalece a confiança entre os envolvidos e cria um ambiente mais acolhedor para o 
aluno. 
Na Educação Personalizada, essa relação é ainda mais relevante, pois o 
acompanhamento individual do estudante depende do conhecimento de sua realidade 
familiar, emocional, social e acadêmica. A escola, sozinha, não consegue 
compreender plenamente o educando sem considerar seu contexto de vida. Da 
mesma forma, a família necessita da orientação pedagógica da escola para apoiar 
melhor o desenvolvimento da criança. Portanto, a parceria entre essas duas 
instituições favorece uma formação mais completa e humanizada. 
Assim, os benefícios da relação entre família e escola vão além da melhoria do 
rendimento escolar. Essa parceria contribui para a formação integral da criança, 
fortalece sua autoestima, amplia sua autonomia, melhora sua convivência social e 
favorece a construção de hábitos e virtudes. Dessa maneira, no contexto da Educação 
Personalizada, a união entre família e escola torna-se indispensável para que cada 
educando seja acompanhado em sua singularidade e estimulado a desenvolver 
plenamente suas capacidades. 
 

Entraves na aproximação entre família e escola no processo educativo 
 
Embora a parceria entre família e escola seja essencial para o desenvolvimento 

integral da criança, sua efetivação ainda enfrenta diversos desafios. Entre os 
principais obstáculos estão a falta de tempo dos responsáveis, as dificuldades de 
comunicação, a ausência de participação familiar nas decisões escolares e as 
condições socioeconômicas que limitam o acompanhamento mais próximo da vida 
escolar dos filhos. 

De acordo com Oliveira e Marinho (2010), muitos pais reconhecem a 
importância da escola, mas nem sempre conseguem participar ativamente das 
atividades propostas, seja pela rotina de trabalho, pela baixa escolaridade ou pela 
falta de orientação sobre como contribuir com o processo educativo. Essa realidade 
pode gerar um distanciamento entre família e escola, dificultando o acompanhamento 
do desenvolvimento da criança. 

Outro desafio importante está relacionado à forma como a escola promove 
essa aproximação. Paro (2015) afirma que muitas instituições ainda não possuem 
estratégias eficazes para integrar as famílias ao cotidiano escolar. Em alguns casos, 
a participação dos pais ocorre apenas em reuniões formais ou em situações de 
problemas disciplinares, o que limita a construção de uma relação contínua, 
participativa e colaborativa. 

Na perspectiva da Educação Personalizada, esse distanciamento compromete 
o conhecimento integral do aluno. Para que a escola consiga atender às necessidades 
individuais de cada criança, é necessário compreender também sua realidade familiar, 
social e emocional. Quando não há diálogo entre pais e professores, torna-se mais 
difícil identificar dificuldades de aprendizagem, mudanças de comportamento e 
aspectos que interferem no desenvolvimento do educando. 

Além disso, Bronfenbrenner (1996) destaca que o desenvolvimento infantil 
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acontece por meio da interação entre diferentes contextos sociais. Assim, quando 
família e escola não caminham em sintonia, a criança pode receber orientações 
contraditórias, o que prejudica sua segurança emocional, sua autonomia e sua 
formação de valores. Por isso, é fundamental que essas duas instituições mantenham 
uma relação baseada no diálogo, no respeito e na corresponsabilidade. 

Epstein (2001) também ressalta que o envolvimento familiar fortalece a 
comunidade escolar e favorece a construção de práticas educativas mais inclusivas. 
No entanto, para que essa participação aconteça de maneira efetiva, a escola precisa 
criar espaços acessíveis de escuta, acolhimento e orientação às famílias, 
considerando suas diferentes realidades. 

Dessa forma, superar os desafios da parceria entre família e escola exige ações 
planejadas e permanentes. É necessário promover uma comunicação mais clara, 
incentivar a participação dos pais em diferentes momentos da vida escolar e construir 
uma relação de confiança entre educadores e responsáveis. Assim, a Educação 
Personalizada torna-se mais viável, pois passa a considerar o aluno em sua totalidade, 
respeitando sua história, suas necessidades e suas potencialidades. 

 
 

Práticas para fortalecer a parceria entre família e escola 

Diante dos desafios que dificultam a aproximação entre família e escola, torna-
se essencial que as instituições de ensino desenvolvam estratégias capazes de 
incentivar a participação dos responsáveis no processo educativo. Essa aproximação 
não deve ocorrer apenas em momentos de reunião ou diante de problemas 
disciplinares, mas de forma contínua, colaborativa e preventiva. 

Segundo Epstein (2001), uma parceria eficaz entre família e escola envolve 
comunicação constante, participação dos pais em atividades escolares, 
acompanhamento da aprendizagem e construção de ações conjuntas em benefício 
dos alunos. Dessa forma, a escola precisa criar canais acessíveis de diálogo, 
utilizando reuniões, bilhetes, aplicativos, encontros pedagógicos e momentos de 
escuta para manter os responsáveis informados sobre o desenvolvimento das 
crianças. 

Além da comunicação, é importante que a escola adote uma postura 
acolhedora e aberta à participação familiar. Paro (2016) destaca que a instituição 
escolar deve superar práticas burocráticas e promover espaços de cooperação, nos 
quais os pais se sintam pertencentes ao ambiente escolar. Isso contribui para 
fortalecer a confiança entre educadores e famílias, favorecendo uma atuação conjunta 
na formação dos estudantes. 

Na perspectiva da Educação Personalizada, essas estratégias são ainda mais 
relevantes, pois permitem que a escola conheça melhor a realidade de cada aluno. 
Ao dialogar com a família, os professores podem compreender aspectos emocionais, 
sociais e culturais que influenciam diretamente o processo de aprendizagem. Assim, 
torna-se possível planejar intervenções pedagógicas mais adequadas às 
necessidades individuais da criança. 

Vygotsky (1991) ressalta que o desenvolvimento cognitivo ocorre por meio das 
interações sociais. Nesse sentido, família e escola atuam como importantes 
mediadoras da aprendizagem, contribuindo para a construção de conhecimentos, 
valores e comportamentos. Quando essas instituições trabalham em sintonia, a 
criança encontra maior segurança para aprender, participar e desenvolver suas 
potencialidades. 

Portanto, fortalecer a relação entre família e escola exige ações planejadas, 
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diálogo permanente e compromisso coletivo. Estratégias como reuniões mais 
flexíveis, uso de tecnologias de comunicação, projetos integradores, eventos 
escolares e acompanhamento individualizado podem ampliar a participação dos 
responsáveis. Com isso, a escola torna-se um espaço mais democrático, acolhedor e 
favorável ao desenvolvimento integral dos alunos. 

 
 2.2 Metodologia da pesquisa 
 

Este estudo foi desenvolvido por meio de uma pesquisa bibliográfica, de 
abordagem qualitativa, complementada por observações realizadas no contexto 
escolar. A escolha por essa metodologia justifica-se pela necessidade de 
compreender, a partir de fundamentos teóricos e de situações vivenciadas no 
cotidiano escolar, como a parceria entre família e escola contribui para a Educação 
Personalizada e para o desenvolvimento integral da criança. 

Segundo Gil (2008), a pesquisa bibliográfica é elaborada com base em 
materiais já publicados, como livros, artigos científicos, dissertações e outras 
produções acadêmicas, possibilitando ao pesquisador reunir e analisar contribuições 
teóricas sobre determinado tema. Nesse sentido, foram consultados autores que 
discutem desenvolvimento infantil, aprendizagem, participação familiar e 
personalização do ensino. 

Entre os principais referenciais utilizados, destacam-se Vygotsky (1991), ao 
tratar da importância das interações sociais e da mediação no processo de 
aprendizagem; Epstein (2001), ao abordar o envolvimento da família na vida 
escolar; Paro (2016), ao discutir a participação da comunidade na escola; Moran 
(2015) e Bacich e Moran (2018), ao tratarem das metodologias ativas, do ensino 
híbrido e da personalização da aprendizagem; além de Gardner (1995), cuja teoria 
das inteligências múltiplas contribui para compreender que os alunos aprendem de 
formas diferentes. 

Além da fundamentação teórica, o estudo contou com observações realizadas 
em uma escola que adota a Educação Personalizada como proposta pedagógica. 
Durante esse processo, foram registrados aspectos do cotidiano escolar, 
especialmente situações relacionadas à participação da família na rotina da criança, 
à interação entre família e escola e à influência desse acompanhamento no processo 
de aprendizagem e desenvolvimento infantil. 

As observações permitiram relacionar os conceitos estudados na literatura com 
práticas vivenciadas no ambiente escolar, evidenciando a importância da presença, 
do diálogo e do acompanhamento familiar no dia a dia da criança. Dessa forma, a 
análise buscou compreender como a parceria entre família e escola contribui para 
uma aprendizagem mais personalizada, afetiva, participativa e significativa. 

Para preservar os envolvidos, não foram mencionados nomes de alunos, 
familiares, professores ou da instituição observada, mantendo-se o cuidado ético com 
as informações analisadas. Assim, a pesquisa caracteriza-se como bibliográfica, 
qualitativa e complementada por observação no contexto escolar, permitindo uma 
compreensão mais ampla do tema investigado. 

 
 

 2.3 Discussão dos resultados 
 

A análise da relação entre família e escola no desenvolvimento infantil revela a 
importância dessa parceria para o processo educacional e para o bem-estar da 
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criança. A partir da pesquisa bibliográfica e das observações realizadas no contexto 
escolar, foi possível perceber que a participação ativa da família contribui diretamente 
para o desenvolvimento acadêmico, social e emocional dos alunos. 

As observações realizadas em uma escola que adota a Educação 
Personalizada como proposta pedagógica evidenciaram que o acompanhamento 
familiar fortalece o vínculo da criança com a escola. Quando os responsáveis 
participam da rotina escolar, dialogam com os professores e acompanham o 
desenvolvimento dos filhos, a criança tende a demonstrar maior segurança, 
motivação, autoestima e envolvimento nas atividades propostas. 

Essa constatação está de acordo com os estudos de Epstein (2001), que 
destacam a importância da parceria entre família, escola e comunidade para o 
sucesso escolar dos alunos. Nesse sentido, a participação familiar não deve ser 
compreendida apenas como presença em reuniões ou eventos escolares, mas como 
um acompanhamento contínuo, baseado no diálogo, na escuta e na 
corresponsabilidade pela formação da criança. 

Observou-se também que, quando a família compreende a importância das 
rotinas no ambiente doméstico, os resultados no desenvolvimento infantil tornam-se 
mais significativos. A organização da casa, a previsibilidade das atividades diárias e o 
cuidado com aspectos essenciais, como ordem, sono, higiene, alimentação e 
socialização, contribuem diretamente para o equilíbrio físico, emocional, social e 
cognitivo da criança. 

Esses aspectos podem ser compreendidos como pilares fundamentais do 
desenvolvimento infantil, pois favorecem a construção da autonomia, da segurança e 
da responsabilidade. Quando a criança vivencia uma rotina organizada e coerente 
entre família e escola, sente-se mais preparada para participar ativamente de sua vida 
acadêmica, assumindo gradualmente o papel de protagonista em seu processo de 
aprendizagem. 

Além disso, o equilíbrio desses pilares auxilia a criança a desenvolver maior 
maturidade para compreender suas emoções, reconhecer suas reações e estabelecer 
relações cotidianas mais conscientes. Dessa forma, a atuação da família no ambiente 
doméstico não se limita ao acompanhamento das tarefas escolares, mas envolve a 
criação de condições favoráveis para o desenvolvimento integral da criança. 

No entanto, também foram identificados desafios nessa relação. Um dos 
principais obstáculos refere-se à disponibilidade dos pais ou responsáveis para 
acompanhar de forma mais próxima a vida escolar dos filhos. A falta de tempo, as 
jornadas de trabalho intensas e as dificuldades da rotina familiar podem limitar essa 
participação. Conforme apontam Oliveira e Marinho (2010), muitas famílias enfrentam 
dificuldades para se envolver mais ativamente com a escola, não necessariamente 
por falta de interesse, mas pelas condições sociais, econômicas e profissionais em 
que vivem. 

Além disso, observou-se que a comunicação entre escola e família nem sempre 
ocorre de maneira clara e eficiente. Quando não há diálogo constante, podem surgir 
distanciamentos, dúvidas e interpretações equivocadas sobre o papel de cada parte 
no processo educativo. Por isso, é fundamental que a escola desenvolva estratégias 
de comunicação acessíveis, frequentes e acolhedoras, favorecendo uma relação de 
confiança com as famílias. 

Nesse aspecto, Paro (2016) contribui ao defender a importância da 
participação da comunidade na escola, destacando que a gestão democrática e o 
envolvimento das famílias são elementos essenciais para a construção de uma 
educação mais participativa. Assim, a escola precisa criar espaços que favoreçam a 
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escuta dos responsáveis e incentivem sua presença no cotidiano escolar, não apenas 
em momentos pontuais, mas de forma contínua. 

A Educação Personalizada reforça ainda mais essa necessidade, pois busca 
compreender cada aluno em sua individualidade. Para isso, a família torna-se uma 
fonte importante de informações sobre a criança, seus hábitos, interesses, 
dificuldades, emoções e formas de aprendizagem. Essa aproximação permite que a 
escola planeje práticas pedagógicas mais adequadas às necessidades de cada 
estudante, promovendo um ensino mais humanizado e significativo. 

Outro ponto observado foi a contribuição da família para o desenvolvimento 
emocional e comportamental da criança. Quando escola e família atuam de forma 
colaborativa, os alunos tendem a desenvolver melhores habilidades sociais, maior 
empatia, autonomia e capacidade de lidar com conflitos. Essa ideia aproxima-se da 
teoria de Bronfenbrenner (1996), que compreende o desenvolvimento infantil como 
resultado das interações entre os diferentes ambientes nos quais a criança está 
inserida, como a família, a escola e a comunidade. 

Dessa forma, os resultados indicam que a relação entre família e escola é 
essencial para o desenvolvimento integral da criança. No contexto da Educação 
Personalizada, essa parceria torna-se ainda mais relevante, pois contribui para que o 
aluno seja compreendido em sua totalidade, considerando seus aspectos cognitivos, 
emocionais, sociais e familiares. 

Portanto, para que essa relação seja efetiva, é necessário que família e escola 
compartilhem uma visão comum sobre a importância da educação e assumam 
responsabilidades conjuntas no processo formativo. Estratégias como diálogo 
constante, reuniões individualizadas, uso de tecnologias de comunicação, escuta 
ativa, orientação às famílias e participação em atividades escolares podem fortalecer 
essa parceria e favorecer uma aprendizagem mais significativa, afetiva e 
personalizada. 

 
 
 

3. CONCLUSÃO 
 

A relação entre família e escola desempenha um papel essencial no 
desenvolvimento infantil, influenciando diretamente o desempenho acadêmico, a 
formação socioemocional e a construção da autonomia da criança. A análise realizada 
ao longo deste trabalho demonstrou que a participação familiar no contexto escolar 
contribui significativamente para o aprendizado, a autoestima, a socialização e o 
amadurecimento dos estudantes. 

Observou-se que, quando a família compreende sua responsabilidade no 
processo educativo e estabelece uma parceria ativa com a escola, a criança passa a 
se sentir mais segura, acolhida e motivada. Essa parceria torna-se ainda mais 
relevante no contexto da Educação Personalizada, pois permite que a escola 
conheça melhor cada aluno, considerando suas particularidades, necessidades, 
emoções, dificuldades e potencialidades. 

Além disso, este estudo evidenciou que o desenvolvimento infantil não 
depende apenas das práticas pedagógicas realizadas no ambiente escolar, mas 
também da organização familiar no cotidiano da criança. Rotinas bem estruturadas, 
cuidado com o sono, higiene, alimentação, ordem e socialização são pilares 
fundamentais que favorecem o equilíbrio físico, emocional, social e cognitivo. Quando 
esses aspectos são valorizados pela família, a criança desenvolve maior autonomia, 
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maturidade e capacidade de compreender suas emoções, reações e relações 
cotidianas. 

Os dados analisados reforçam as contribuições de Piaget (1971; 
1976) e Vygotsky (1991), ao evidenciarem que a aprendizagem ocorre por meio da 
interação social e da construção ativa do conhecimento. Nesse sentido, a escola não 
deve atuar de forma isolada, pois a participação da família é indispensável para 
fortalecer o processo de desenvolvimento integral da criança. Da mesma forma, os 
estudos de Epstein (2001) destacam que estratégias de colaboração entre família e 
escola, como reuniões participativas, orientação aos pais e canais de comunicação 
acessíveis, favorecem uma relação mais próxima e eficiente. 

Apesar disso, a pesquisa também revelou desafios importantes, como a falta 
de tempo dos responsáveis, as dificuldades socioeconômicas e a ausência de 
estratégias institucionais mais eficazes para aproximar as famílias da escola. Esses 
fatores demonstram a necessidade de ações mais acolhedoras, flexíveis e constantes, 
capazes de respeitar a realidade de cada família e, ao mesmo tempo, incentivar sua 
participação no processo educativo. 

Diante disso, conclui-se que a parceria entre família e escola não deve ser 
compreendida apenas como um apoio à educação formal, mas como um elemento 
indispensável para a formação integral da criança. Para que essa relação seja efetiva, 
é necessário que ambas as partes compartilhem responsabilidades, mantenham 
diálogo constante e atuem de forma colaborativa. 

Por fim, reforça-se a importância de futuras pesquisas que aprofundem as 
estratégias mais eficazes para fortalecer essa relação, especialmente no contexto da 
Educação Personalizada. Assim, será possível contribuir para a construção de 
práticas educativas mais humanizadas, inclusivas e capazes de favorecer o 
desenvolvimento pleno da criança em seus aspectos acadêmicos, emocionais, sociais 
e familiares. 
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